
Pontes e Parcerias nos Países de Língua Portuguesa

Local, Figueira da Foz, Outubro de 2017

Elidio Khossa



Agenda

EK– 24/10/17

2 SITUAÇÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA

3 PROGRAMA DE INVESTIMENTO EM CURSO

4 DESAFIOS

1 ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL



CONTEXTO

Enquadramento Institucional

Source: INE, Mozambique 

REPUBLICA DE MOÇAMBIQUE

Ministério das Obras Publicas, Habitação e 
Recursos Hídricos (MOPHRH)

Recursos 
Hídricos (ARAs)

Agua Rural Agua Urbana

FIPAG (15 Sistemas)

AIAS (130 Sistemss)
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CONTEXTO
Enquadramento Institucional do FIPAG
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CONTEXTO
Enquadramento Institucional do FIPAG

Ao FIPAG é confiado o património relativo a alguns sistemas de abastecimento de água, com vista a:
� garantir a expansão e continuidade do serviço, através de uma gestão e execução do investimento

correspondente;

� promover a sua gestão de forma autónoma, eficiente e rentável.

…na Gestão de 
Investimento

…na Gestão de 
Património dos 
Sistemas 

…nos Serviços de 
Abastecimento de 
Água

� Definir os planos de investimentos;
� Implementar e supervisionar a implementação do investimento;
� Gerir fundos de acordo com o Contrato-programa celebrado com o Ministro que superintende a área de 

Abastecimento de Água.

� Manter o cadastro de bens de domínio público e de domínio privado do Estado, nos exactos termos previstos no 
título de transferência;

� Colocar o património do abastecimento de água à disposição do operador privado, exercendo permanente 
supervisão sobre seu uso e aplicação;

� Incorporar novos bens e realizar as amortizações e reintegrações nos termos da Lei.

� Outorgar contratos de serviço público de abastecimento de água com operadores;
� Assegurar a manutenção do serviços com um padrão de serviço de conformidade com o contrato;
� Gerir todos os aspectos laborais dos colaboradores cujos contratos são abrangidos pelo QGD (contratos e 

pensões dos trabalhadores anteriores a Gestão delegada). 

Assim deve:
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CONTEXTO
Objectivos/Visão Estratégica
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CONTEXTO
Organograma
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CONTEXTO
Estrutura de Governança

1. O processo de tomada de decisão é da responsabilidade dos seguintes órgãos:

• Conselho Directivo – é o interlocutor dos órgâos centrais do Governo, e tem funções deliberativas e de
gestão corrente do FIPAG;

• Conselho Fiscal – compete fiscalizar os actos de gestão do Conselho Directivo do FIPAG, bem como o
cumprimento das actividades planificadas no âmbito do Contrato-Programa;

• ConselhoTécnico – órgão responsável pelas matérias técnicas do funcionamento do FIPAG.

2. Os processos de gestão são também de monitoria obrigatória pelos seguintes órgãos:

• Auditoria Interna – com objectivo de gerir os riscos, controlo e governação no FIPAG;

• Missões de Supervisão – fiscalização da execução e monitoria do cumprimento dos objectivos
estabelecidos nos projectos.

• Auditores Externos – consiste no exame anual das contas da instituição e dos projectos em
implementação no FIPAG;

• Tribunal Administrativo – fiscalização anual do cumprimento das leis na execução das actividades,
despesas e receitas;
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CONTEXTO
Estrutura de Gestão

2. Estrutura de Gestão:

• A nível central, compete aos Serviços Centrais e as respectivas Unidades e Gabinetes, prestar o apoio
técnico e organizacional as diversas unidades do FIPAG, para além de servir de elo de coordenação com os
diversos parceiros de domínio público e privado;

• A nível regional, compete as Direcções Regionais (Norte, Centro e Sul) prestar o apoio técnico às Áreas
Operacionais, sendo também responsáveis pela monitoria e consolidação do seu desempenho de forma
permanente.

Actualmente, o regime de relacionamento do FIPAG com as Regiões é fraccionada:

• Enquanto no Norte,Centro e Sul o FIPAG opera directamente em regime de contrato de desempenho com
o seu pessoal afecto às respectivas direcções, detendo a totalidade do capital social,

• Em Maputo, a operação é através de contratos de cessão de exploração a operadores privados,
respectivamente AdeM para o sistema principal e 10 (dez) pequenos operadores privados para 16(dezasseis)
pequenos sistemas.

Maputo/AdeM:

FIPAG: 73%

Inv. Nac. Priv.: 27%

Região Sul:

FIPAG: 100%

Região Centro: 

FIPAG: 100%

Região Norte:

FIPAG: 100%
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SITUAÇÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Gestão Delegada - Impactos
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SITUAÇÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA
IMPACTOS:  Alguns Exemplos – Estações de Captação e Tratamento
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SITUAÇÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA
IMPACTOS: ALGUNS  EXEMPLOS – Centros Distribuidores
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SITUAÇÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA
IMPACTOS: ALGUNS  EXEMPLOS – Pequenos Sistemas/Fontanários
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SITUAÇÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA
Delegated Management Achievements

EK– 24/10/17



Agenda

2 SITUAÇÃO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA

3 PROGRAMA DE INVESTIMENTO EM CURSO

4 DESAFIOS

1 ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL

EK– 24/10/17



PROGRAMA DE INVESTIMENTO EM CURSO
Investimento em Curso

Nova fonte, reabilitação e 
expansão do sistema

Nova fonte, reabilitação 
e expansão do sistema

Tratamento, transporte, reserva e distribuição

$3
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M
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PROGRAMA DE INVESTIMENTO EM CURSO
Necessidades de Financiamentos vs GAP Existente

Nova fonte

Nova captação de  
Chicamba

Expansão do sistema  e 
integração do sistema de  

Tete e Moatize

Nova fonte e expansão 
do sistema

Nova fonte, reabilitação 
e expansão do sistema

• Expansão do sistema da Katembe;
• Construção de CDs e expansão da rede de 

distribuição

Nova fonte e reabilitação do 
sistema

+
 $
63
8M
 t
ill
20
30
 (
co
b
er
tu
ra
 u
n
iv
er
sa
l)

EK– 24/10/17



PROGRAMA DE INVESTIMENTO EM CURSO
Investimento em Curso
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DESAFIOS
Estrutura tipo das empresas - Em aprovação
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DESAFIOS
Principais Desafios

� GESTÃO DOS EFEITOS DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS.

� DESENVOLVIMENTO DO CAPITAL HUMANO

� GESTÃO DE ACTIVOS

� LIMITAÇÃO DE FONTES

� TARIFAS A QUEM DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO

� INEFICIÊNCIAS (custos de energia, perdas, fraca cobrança, químicos, etc)

� CRIAÇÃO DE EMPRESAS REGIONAIS SUSTENTÁVEIS 

� SEGURANÇA DE ÁGUA

� EXPANSÃO DE SERVIÇOS NUM CONTEXTO DE LIMITAÇÃO DE RECURSOS;

� MOBILIZAÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA ALCANÇAR OS OBJECTIVOS (ODS) ATÉ 2030 -O ACESSO  

UNIVERSAL DE ÁGUA.
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“O que quer que possuamos, duplica o seu valor

quando temos a oportunidade de o partilhar com outros!”
JEAN-NICOLAS BOUILLY (1763-1842)



Muito obrigado pela vossa atenção

Elídio Khossa


